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EMENTA  

O objetivo do curso de Teoria Antropológica é oferecer aos alunos uma 
introdução geral a algumas das principais vertentes que informam o debate 
antropológico contemporâneo através de um exame das formulações que marcaram a 
constituição e a história da Antropologia, entre meados do século XIX e a década de 
1970. O curso organiza-se em torno das principais tradições teóricas da disciplina 
configuradas em “escolas”, incluindo a escola sociológica francesa, a antropologia 
cultural norte-americana, a antropologia social britânica. Todavia, o curso não tem como 
objetivo produzir um percurso meramente cronológico do pensamento antropológico 
e, por tal razão, em vez de enfatizar contextos nacionais de produção, enfatizaremos 
contextos históricos de interlocução para a produção da teoria antropológica. A 
proposta geral é realizar um exame de problemáticas específicas recorrentes nestas 
tradições, como, por exemplo, a discussão sobre as dinâmicas entre história e cultura, a 
problematização das relações entre indivíduo e sociedade (a noção de pessoa), a 
atenção sobre os processos de socialização e parentesco, os sentidos da noção de 
cultura e natureza, a discussão a respeito da dimensão ritual da vida social, o lugar das 
trocas na constituição da sociedade e, por fim, o estatuto da experiência etnográfica. 
 
PROGRAMA DO CURSO 
Organização social, parentesco, pessoa e magia (Oceania e Ásia) 
Sessão 1 – 04 de novembro 

DURKHEIM, Émile & MAUSS, Marcel. "Algumas formas primitivas de 
classificação". Em: Rodrigues, J. A. (org.) Durkheim. Sociologia. SP: Guanabara, 
1995:183-203. 

MAUSS, Marcel & HUBERT, Henri. “Esboço de uma teoria geral da Magia”. 
Em: Mauss, M. Sociologia e Antropologia. SP: Cosac & Naify, 2003:49-184. 
Leitura complementar: 
HERTZ, Robert. “A preeminência da mão direita. Estudo sobre a polaridade religiosa”. 
In: Sociologia Religiosa e Folclore. Petrópolis: Vozes, 2016:pp. 97-121. 

 
Sessão 2 – 11 de novembro 

MALINOWSKI, Bronislaw. Argonautas do Pacífico Ocidental. Um relato do 
empreendimento e da aventura dos nativos nos arquipélagos da Nova Guiné Melanésia. 
SP: Abril Cultural, 1984 (“Prefácio”, "Introdução", III-V, XIX, XXII). 
Leitura complementar: 

MALINOWSKI, Bronislaw. "An ethnographic theory of language and some 
practical corollaries". Em: Malinowski, B. Coral Gardens and their Magic. Volume II: 
The language of magic and gardening. London: George Allen & Unwin Ltd., 1935:pp. 
3-74. 
Sessão 3 – 18 de novembro 

MAUSS, Marcel. “Ensaio sobre a Dádiva. Forma e razão da troca nas sociedades 



arcaicas”. Em: Mauss, M. Sociologia e Antropologia. SP: Cosac & Naify, 2003:185-318. 
 
Leitura complementar: 

 
LEENHARDT, Maurice. "Introduction", "The Melanesians", "The notion of the 

body", "The structure of the Person in the Melanesian world" e "Myth". In: Do Kamo. 
Person and Myth in the Melanesian World. University of Chicago Press, 1979:pp.1-
5;11-23;153-196. 

 
Sessão 4 – 25 de novembro 

FIRTH, Raymond. “Social Organization and Social Change”. The Journal of the 
Royal Anthropological Institute of Great Britain and Ireland, 84 (1/2), 1954: pp.1- 20. 

FIRTH, Raymond. Social Change in Tikopia. London: Allen & Unwin, 1959 (I. 
Tikopia Re-studied; III. Critical pressures on food supply and their economic effects). 
 

Sessão 5 – 02 de dezembro 
 LEACH, Edmund R. Sistemas Políticos da Alta Birmânia. Um Estudo da 

Estrutura Social Kachin. SP: Edusp, 1996:65-121; 307-333 (Parte I. O problema e seu 
cenário, Cap. 9, Conclusão). 

 
Política, parentesco e a dimensão ritual da vida social (África) 

 
Sessão 6 – 09 de dezembro 

EVANS-PRITCHARD, E. E. & FORTES, Meyer. Sistemas Políticos Africanos. 
Lisboa: Fundação Calouste Gulbekian, 1981 (Introdução). 
 

EVANS-PRITCHARD, E. E. Os Nuer. Uma descrição do modo de subsistência e das 
instituições políticas de um povo nilota. SP: Perspectiva, 1993, pp.5-22;151-200 
(Introdução, Cap. 4). 
Leitura complementar: 

RADCLIFFE-BROWN, A. R. "Sobre o Conceito de Função nas Ciências Sociais" e 
"Sobre a Estrutura Social". In: Estrutura E Função na Sociedade Primitiva. RJ: Vozes, 
1973:pp.220-251. 

 
Sessão 7 – 16 de dezembro 

MITCHELL, J. Clyde. “A dança kalela: aspectos das relações sociais entre 
africanos urbanizados na Rodésia do Norte”. In: Feldman-Bianco, Bela (Org.) 
Antropologia das sociedades contemporâneas. São Paulo: Editora UNESP, 2010:pp. 
365-436. 
 

TURNER, Victor. “Os símbolos no ritual Ndembu”. In: Floresta de símbolos. 
Aspectos do ritual ndembu, Niterói, EdUFF, 2005:pp.49-82. 

Leitura complementar: 
GLUCKMAN, Max. “Análise de uma situação social na Zululândia moderna”. In: 

Feldman-Bianco, Bela (Org.) Antropologia das sociedades contemporâneas. São Paulo: 
Editora UNESP, 2010:pp.237-364. 

 



Sessão 8 – 23 de dezembro 
TURNER, Victor. )[1957] Schism and continuity in an African society. A study of 

Ndembu village life. Manchester, Manchester University Press.1972 Foreword (Max 
Gluckman); Preface to the first edition; Preface to the 1968 edition; Capítulo IV 
Matrilineal descent: the basic principle of village organization. 

TURNER, Victor. [1967] A floresta dos símbolos. Aspectos do Ritual Ndembu. 
Niterói. EdUFF. 2005. Capítulo X: Um curandeiro Ndembu e sua prática. 

 
Método comparativo, cultura e personalidade (América do Norte) 
Sessão 09 – 06 de janeiro 

BOAS, Franz. “As limitações do método comparativo da Antropologia”, “Raça 
e Progresso”. In: Castro, C. (org.) Antropologia Cultural. RJ: Jorge Zahar, 2004: pp. 25-
52;67-86. 

BOAS, Franz. "III. The Potlatch". In: The Social Organization and the Secret 
Societies of the Kwakiutl Indians. Smithsonian Institution, 1970: pp. 341-357. 

 
Leitura complementar: 

BOAS, Franz. “Os objetivos da pesquisa antropológica”. In: Castro, C. (org.) 
Antropologia Cultural. RJ: Jorge Zahar, 2004: pp. 87-109. 

MEAD, Margaret & BATESON, Gregory. Childhood rivalry in Bali and New 
Guinea. New York University. 1952 (Documentário). 
https://www.youtube.com/watch?v=Yv9TUgo_f4U 

MEAD, Margaret. "National Character”. In: Tax, S. (Ed.). Anthropology Today. 
Selections. Chicago: The University of Chicago Press, 1962:pp. 396-421. 

SINGER, André. The Shachles of Tradition – Franz Boas. Série Strangers Abroad. 
Central Televison, 1986 (Documentário). 
https://www.youtube.com/watch?v=zK5lYPeAbDM 
 

Sessão 10 – 13 de janeiro 
BENEDICT, Ruth. Padrões da Cultura. RJ: Vozes, 2013 :pp.13-48; 153-188 (Caps. 

1-3; 7-8). 
SAPIR, Edward. “A emergência do conceito de personalidade em um estudo de 

culturas”. In: Castro, Celso (Org.) Cultura e personalidade. Margareth Mead, Ruth 
Bendict, Edward Sapir. RJ: Zahar, 2015. 

 
Estruturalismo, natureza, cultura e pessoa (América do Sul) 
Sessão 11 – 20 de janeiro 
 

LÉVI-STRAUSS, Claude. “História e Antropologia”, “A Eficácia simbólica”. 
Antropologia Estrutural I. RJ: Tempo Brasileiro, 1970:pp.13-44;215-236. 
LÉVI-STRAUSS, C. A ciência do concreto. In : O pensamento selvagem. São Paulo: Cia 
Editora Nacional, 1976, pp. 1-47. 
 

Leitura complementar: 
MAUSS, Marcel. “Ensaio sobre as variações sazonais nas sociedades esquimós”. 

In: Sociologia e Antropologia. SP: Cosac & Naify, 2003:pp.425-505. 
 



LÉVI-STRAUSS, C. (1952)- “A noção de estrutura em Etnologia” In: Antropologia 
Estrutural. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1975. pp. 313-360. 

MURPHY, Yolanda, MURPHY, Robert. Women of the forest. Columbia University 
Press, 1985. 

MAIA, Maria. Levi-Strauss: Saudades do Brasil. 2005. (Documentário). 
https://www.youtube.com/watch?v=PK7Hh0hZzeE 

 
Sessão 12 – 27 de janeiro 
CARNEIRO DA CUNHA, Manuela. Os mortos e os outros. São Paulo: editora Hucitec, 
1978. (Introdução, cap 1, 2, 3, 5, 7, 8 e conclusão). 

 
Desdobramentos possíveis: poder, história e trabalho de campo. 
Sessão 13 – 03 de fevereiro 
             WOLF, Eric. “Parte 1: Conexões. Europa e os povos sem história” e “Posfácio”. 
Em Europa e os povos sem história. São Paulo: Edusp. Pp. 49-102. [1982] 2009.  
             SAID, Edward. “Territórios sobrepostos, histórias entrelaçadas.” Em Cultura e 
Imperialismo. São Paulo: Cia das Letras. Pp. 26-84, [1994] 2011. 
 
Leitura complementar: 

WOLF, Eric. (2003) Aspectos das relações de grupos em uma sociedade 
complexa: México; Parentesco, amizade e relações patrono-cliente em sociedades 
complexas. In Antropologia e poder. Contribuições de Eric Wolf. Bela Feldman Bianco 
e Gustavo Lins Ribeiro (orgs). Brasília: Editora da UnB; São Paulo: Imprensa Oficial; 
Campinas: Editora da Unicamp, 2003 

MINTZ, Sydney O Poder amargo do açúcar; produtores escravizados, 
consumidores proletarizados. (ensaios de Sydney Mintz). Recife: Ed. UFPE.2003 cap. 
“Aturando substancias duradouras, testando teorias desafiadoras: a região do Caribe 
como oikoumenê”. pp. 49-88. 

 
Sessão 14 – 10 de fevereiro 

FABIAN, Yohannes. Time and the other. How Anthropology makes its object. (Cap 
1 – The emerging other, cap 2 – Our time, their time, no time: coevalness denied e 
conclusions). Columbia University Press, 1983. 

GUPTA, Akhil. & James FERGUSON. Discipline and Practice: “The Field” as Site, Method, 
and Location in Anthropology. Em Anthropological Locations: Boundaries and Grounds of a Field 
Science Akhil Gupta & James Ferguson (eds.). Berkley: University of California Press. Pp. 1-46. 
1997. 
Sessão 15 – Debates sobre os trabalhos finais e encerramento do curso. 


